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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

Este trabalho busca gerar informações relacionadas ao desenvolvimento
pertencentes às microrregiões geográficas (MRG) de Carazinho epertencentes às microrregiões geográficas (MRG) de Carazinho e
de coeficientes de correlação dos índices de desenvolvimento, Índice
Desenvolvimento Socioeconômico (IDESE), com alguns indicadores

HIPÓTESE

A hipótese a ser tratada é a de que a presença de pequenas propriedades

METODOLOGIAMETODOLOGIA

A metodologia consiste na revisão da literatura sobre o conceito
fundiária e no levantamento das informações secundárias para os
para o Desenvolvimento (PNUD), Fundação de Economia e Estatística
As informações levantadas são usadas na caracterização cartográficaAs informações levantadas são usadas na caracterização cartográfica

RESULTADOS: Mapeamento e Correlações

Figura 01 – Índice de Desenvolvimento Humano Municipal
(IDH-M) de 2000 para os municípios das MRG de Carazinho e

Figura 02 – Índice de Desenvolvimento
(IDESE) de 2000 para os municípios

As correlações dos índices de desenvolvimento humano com

(IDH-M) de 2000 para os municípios das MRG de Carazinho e
Frederico Westphalen-RS.
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano (PNUD, 2003),
dados de 2000. Org.: A autora.

(IDESE) de 2000 para os municípios
Frederico Westphalen-RS.
Fonte: Fundação de Economia
2000. Org.: A autora.

As correlações dos índices de desenvolvimento humano com
Carazinho. Verificou-se a relação positiva do IDH-M com estabelecimentos
com estabelecimentos de “50 a menos de 100 ha”.

CONCLUSÕES
Os mapas temáticos mostram que os municípios da MRG
desenvolvimento e maior presença de pequenas propriedades com
hipótese de que a presença de pequenas propriedades fosse benéficahipótese de que a presença de pequenas propriedades fosse benéfica
entanto, a análise estatística confirmou a hipótese do estudo
Westphalen, o que denota a importância de se usar diferentes medidas
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desenvolvimento humano e estrutura fundiária nos municípios
e Frederico Westphalen-RS, através do mapeamento e do cálculoe Frederico Westphalen-RS, através do mapeamento e do cálculo

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) e Índice de
indicadores de estrutura fundiária.

propriedades de terra seria benéfica ao desenvolvimento humano.

conceito dos índices de desenvolvimento, IDH-M e IDESE, e da estrutura
os municípios em instituições como o Programa das Nações Unidas

Estatística (FEE) e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
cartográfica dos municípios e no cálculo dos coeficientes de correlação.cartográfica dos municípios e no cálculo dos coeficientes de correlação.

Desenvolvimento Socioeconômico
municípios das MRG de Carazinho e

Figura 03: Área média (ha) dos estabelecimentos
agropecuários dos municípios pertencentes às

indicadores de estrutura fundiária só foram significativas para

municípios das MRG de Carazinho e

Economia e Estatística (FEE), dados de

agropecuários dos municípios pertencentes às
microrregiões geográficas de Carazinho e Frederico
Westphalen-RS
Fonte: Censo Agropecuário 2006 (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística – IBGE). Org.: A autora.

indicadores de estrutura fundiária só foram significativas para
estabelecimentos agropecuários de “10 a menos de 50 ha” e do IDESE

de Frederico Westphalen apresentaram menores índices de
com relação aos da MRG de Carazinho. De uma maneira geral, a

benéfica aos índices não foi confirmada pela análise cartográfica. Nobenéfica aos índices não foi confirmada pela análise cartográfica. No
para a MRG de Carazinho, mas não para a MRG de Frederico

medidas de desenvolvimento humano que se refiram ao meio rural.
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